
Moreira: ganhos e patrimônio incompatíveis. 

MOREIRA: EMPRÉSTIMO SOB SUSPEITA. 
Deputado pode estar ligado ao caso do suicídio do executivo do Banco Bozano Simonsen 

O delegado Carlos Alberto 
Câmara de Oliveira, que está 
apurando o suicídio do princi-

, pal executivo do Banco Bozano 
Simonsen, Fernando Paulo de 
Lima Guerreiro, disse ontem 
que qualquer investigação sobre 
empréstimos autorizados pelo 
executivo beneficiando mem-
bros da máfia do Orçamento, 
corno o deputado quercista Ma-
noel Moreira (PMDB-SP), vai 
depender de autorização do 
Banco Central e da Justiça. Se-
gundo o delegado, à polícia do 
Rio de Janeiro só cabe apurar 
as circunstâncias do suicídio de 
Guerreiro, praticado no dia 26 
de novembro e descoberto no 
dia 27, no hotel Excelsior, em 
Copacabana, zona Sul da cida-
de. Uma auditoria do Bozano 
descobriu que Guerreiro em-
prestou US$ 41 milhões para o 
empresário Yssuyuki Nakano,  

de Campinas, e que o empresá-
rio foi avalista de um emprésti-
mo de US$ 100 mil para Ma-
noel Moreira. 

Segundo um membro da CPI 
do Orçamento, o empréstimo de 
US$ 100 mil do Banco Bozano Si-
monsen com o qual Moreira justi-
ficou, em seu depoimento à CPI 
no dia 20 de novembro, o cresci-
mento do seu patrimônio pode ter 
sido usado para lavar dinheiro da 
corrupção. Mesmo com esse em-
préstimo, a Subcomissão de Patri-
mônio da CPI vai apresentar rela-
tório demonstrando que os ga-
nhos e o patrimônio de Moreira 
são incompatíveis. Segundo esse 
parlamentar, os dois empréstimos 
liberados pelo executivo morto 
precisariam ser investigados a pe-
dido da Justiça. "A CPI não tem 
mais prazo e seria uma loucura 
examinar a documentação do 
Banco Bozano Simonsen se o sigi- 

lo da instituição fosse quebrado". 
Marinalva Alves, ex-mulher de 

Moreira, afirmou ontem que Na- 
kano Mantinha negócios com o 
parlamentar. Segundo ela, quan- 

do ainda estava casada com Mo-
reira, o empresário ia à sua resi-
dência com frequência. "Eles cos-
tumavam jogar tênis em . casa." 
Marinalva, no entanto, não soube 

di7Pr que tipo de negócios Morei-
ra tinha com Nakano. "Nunca dei 
muita atenção a Nakano". On-
tem, o cunhado de Guerreiro, Jú-
lio Bezerra Filho, disse que o exe-
cutivo não deu qualquer informa-
ção sobre as operações financeiras 
que fazia. "Ele era amigo do Na-
kano, para fazer esse tipo de negó-
cio tinha que ser amigo". 

O advogado de Nakano, An-
tônio José Araújo Machado, 
nega qualquer ligação entre seu 
cliente e Moreira. "Eles se co-
nheciam, mas não posso afir-
mar que tinham negócios". Ma-
chado também não soube expli-
car a origem do cheque de US$ 
100 mil depositado na conta de 
Moreira e avalizado por Naka-
no. "Os dois são homens de ne-
gócios, mas meu cliente não 
precisa do deputado Moreira 
porque nunca fez obras para o 
governo". 


